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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: Introdução: Profissionais de saúde, 
especialmente Enfermeiros e Técnicos em 
Enfermagem, estão diariamente sujeitos a 
riscos no ambiente de trabalho, os quais podem 
afetar a qualidade e segurança do cuidado, e 
ainda a saúde do trabalhador. Partindo do 
risco à exposição a material biológico e suas 
consequências, o Centers for Disease Control 
and Prevetion (CDC), preconiza a adesão às 
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Precauções Padrão (PPs) a fim de minimizar a exposição ocupacional a material biológico 
potencialmente contaminado e a ocorrência de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde 
(IRAS). Objetivo: Sintetizar os resultados descritos na literatura a respeito do conhecimento 
e adesão às Precauções-Padrão por profissionais de Enfermagem. Metodologia: Trata-se 
de uma Revisão Integrativa da Literatura, utilizando os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS): “Precauções Universais” e “Enfermagem”, com o operador booleano AND, realizada 
nas seguintes Bases de Dados: MEDLINE, LILACS, SCIELO e BDENF. Resultados e 
Discussão: Foram encontrados 436 artigos e após aplicados os critérios de inclusão e 
exclusão, resultou-se na amostra final de 19 estudos. Os estudos incluídos na amostra 
evidenciaram que o principal risco que a equipe de enfermagem está exposta é o de contato 
com material biológico potencialmente contaminado, decorrente da frequente manipulação 
de perfurocortantes. Além disso, destaca-se adesão às PPs intermediária ou abaixo do 
recomendado e comportamentos de risco praticados pelos pesquisados, evidenciando 
assim, a importância da educação permanente direcionada às práticas de biossegurança 
a fim de melhorar a adesão às PPs e estimular a cultura de segurança organizacional. 
Conclusão: Nota-se que além de adesão e conhecimento deficientes, há outros fatores 
determinantes à baixa ou não adesão às PPs. Esses fatores podem ser minimizados com 
estratégias de educação permanente que considerem os desafios e limitações vivenciados 
pelos profissionais de enfermagem no exercício do cuidado. Isso possibilita maior adesão às 
PPs, além de melhor qualidade e segurança do cuidado prestado.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Pessoal de Saúde; Precauções Universais; Serviços de 
Saúde;

KNOWLEDGE AND ADHESION TO PRECAUTIONS BY NURSING PROFESSIONALS: 

INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Health professionals, especially nurses and nursing technicians, 
are daily subject to risks in the work environment, which can affect the quality and safety 
of care, as well as the worker’s health. Based on the risk of exposure to biological material 
and its consequences, the Centers for Disease Control and Prevention (CDC), recommends 
adherence to Standard Precautions (SPs) in order to minimize occupational exposure to 
potentially contaminated biological material and the occurrence of Related Infections to 
Health Care (IRAS). Objective: To synthesize the results described in the literature regarding 
knowledge and adherence to Standard Precautions by nursing professionals. Methodology: 
This is an Integrative Literature Review, using the Health Sciences Descriptors (DeCS): 
“Universal Precautions” and “Nursing”, with the Boolean operator AND, carried out in the 
following databases: MEDLINE, LILACS, SCIELO and BDENF. Results and Discussion: 436 
articles were found and after applying the inclusion and exclusion criteria, resulting the final 
sample of 19 studies. The studies included in the sample showed that the main risk that the 
nursing team is exposed to is that of contact with potentially contaminated biological material, 
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resulting from the frequent manipulation of sharps. In addition, adherence to intermediary 
or below-recommended SPs and risky behaviors by those surveyed stand out, evidencing 
thus, the importance of permanent education directed to the practices of biosafety in order 
to improve the adhesion to the SPs and to stimulate the culture of organizational security. 
Conclusion: It is noted that in addition to poor adherence and knowledge, there are other 
factors determining the low or non-adherence to SPs. These factors can be minimized with 
permanent education strategies that consider the challenges and limitations experienced by 
nursing professionals in the exercise of care. This enables greater adherence to SPs, in 
addition to better quality and safety of the care provided.
KEYWORDS: Nursing; Health Personnel; Universal Precautions; Health Services;

1 | 	INTRODUÇÃO

Os profissionais da área de saúde estão frequentemente expostos aos riscos existentes 
no ambiente de trabalho, podendo consequentemente, afetar direta e indiretamente suas 
condições de saúde. Dentre estes profissionais, a equipe de enfermagem é a sujeita ao mais 
alto grau de risco, especialmente pela exposição a materiais biológicos. Exposição esta, 
que se dá pela realização da assistência direta aos pacientes, técnicas e procedimentos 
que estes profissionais executam, tornando-os mais expostos aos microrganismos 
possivelmente existentes nos fluidos orgânicos e no sangue dos pacientes (FERREIRA, 
et al. 2017). Partindo do risco à exposição a material biológico e suas consequências, o 
Centers for Disease Control and Prevetion (CDC), preconiza a adesão às Precauções 
Padrão (PPs) que consiste no conjunto de medidas que objetivam minimizar a exposição 
ocupacional a material biológico potencialmente contaminado e a ocorrência de Infecções 
Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) (CDC, 2016).

Dessa forma, as medidas de PPs são ações de segurança criadas tanto para a 
segurança do paciente contra infecções quanto para a segurança dos trabalhadores em 
saúde, principalmente o profissional de enfermagem. As PPs abrangem algumas medidas, 
como a realização da higienização das mãos, técnicas seguras para manusear objetos 
perfurocortantes, materiais contaminados e objetos que pertencem ao paciente, além da 
utilização dos equipamentos de proteção individual (EPIs), como máscaras, luvas, óculos 
e o avental (SOUZA, et al. 2020), em conjunto com a adoção às medidas de assepsia 
(FARIA, et al. 2019).

No âmbito da segurança do paciente, as IRAS estão diretamente relacionadas aos 
eventos adversos graves, e são disseminadas quando as medidas de prevenção como a 
lavagem das mãos, não são cumpridas de forma eficiente e adequada. De acordo com as 
avaliações da Organização Mundial da Saúde (OMS), a cada cem pacientes internados, 
aproximadamente sete, nos países desenvolvidos e dez em países em desenvolvimento, 
irão desenvolver pelo menos um tipo de infecção relacionada à assistência à saúde (WHO, 
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2014). Dessa maneira, para que as taxas de IRAS diminuam, os profissionais precisam 
utilizar adequadamente as PPs na rotina do seu local de trabalho (SOUZA, et al. 2020).

Embora a existência das precauções padrão no mundo, a adesão a essas medidas 
continua abaixo do recomendado nas unidades de saúde, principalmente em países em 
desenvolvimento. Existem alguns fatores que podem influenciar direta e indiretamente a 
adesão às PP, dentre eles, pode-se destacar a disponibilidade de EPIs pela unidade de 
saúde, o conhecimento e o comportamento por parte dos profissionais (FERREIRA, et al. 
2017).

O não uso ou o baixo implemento das medidas de precaução estão ligados a ausência 
de conhecimento nessa área, assim como à preparação deficiente para enfrentar a clientela 
de acordo com as condições de saúde de cada um dos pacientes. Além disso, também 
se relaciona a baixa adesão às PPs, a carência do apoio das instituições que deveriam 
certificar a segurança dos serviços de assistência à saúde (OLIVEIRA, et al. 2009).

Estudo realizado com a equipe multiprofissional de um serviço de atendimento pré-
hospitalar de Minas Gerais, constatou que o conhecimento de enfermeiros sobre precauções 
padrão apropriadas ao atendimento emergencial foi inferior a 75%. Evidenciando 
assim, o desconhecimento dos profissionais estudados, quanto às PPs como: utilização 
de equipamento de proteção individual, higienização das mãos e descarte correto de 
perfurocortantes (PAIVA; OLIVEIRA, 2011).

Diante do exposto e devido à relevância do conhecimento e adesão às precauções 
padrão, o que pode minimizar a ocorrência de IRAS e os riscos ocupacionais aos quais 
os profissionais da saúde se expõem, o objetivo deste estudo foi realizar a síntese dos 
resultados descritos na literatura a respeito do conhecimento e adesão às PPs por 
profissionais de Enfermagem.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma Revisão Integrativa (RI) da literatura, em análise de pesquisas 
relevantes já publicadas, proporcionando a amplitude da compreensão e reflexão acerca 
da temática em estudo, além da identificação de lacunas no conhecimento que precisam ser 
preenchidas por novas pesquisas (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008; WHITTEMORE; 
KNAFL, 2005).

O trajeto metodológico obedeceu às seis etapas recomendadas para esta 
modalidade de revisão: identificação do tema, determinação dos critérios de inclusão e 
exclusão, pesquisa nas bases de dados, análise dos artigos selecionados, categorização 
temática dos estudos, interpretação dos resultados e apresentação da revisão (MENDES; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Foi realizada busca na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), considerando as seguintes 
bases de dados: Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências de Saúde - 



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 3 Capítulo 17 169

LILACS, Banco de Dados em Enfermagem - BDENF e Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online - MEDLINE; além da biblioteca virtual Scientific Electronic Library 
Online - SCIELO”, utilizando os descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Precauções 
Universais” e “Enfermagem”, com o operador booleano AND. Adotou-se como critérios 
de inclusão: estudos brasileiros, disponíveis na íntegra, publicados nos últimos 20 anos 
(1999 a 2019) e que tratassem da temática. Já os critérios de exclusão consistiram em: 
textos em duplicata, estudos de revisão da literatura e sem relação com o tema em estudo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca inicial com os descritores apresentados resultou em 436 estudos, sendo 396 
estudos encontrados na BVS (BDENF: 41, MEDLINE: 292 e LILACS: 63) e 40 estudos 
encontrados na SCIELO. Após a leitura do título e resumo dos artigos e a aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão, foram excluídos 417 artigos, obtendo-se uma amostra final 
de 19 estudos (Fluxograma 1). Os resultados foram organizados e serão apresentados 
no Quadro 1.

Fluxograma 1: Resultados da busca e seleção dos estudos

FIGURA 1: Fluxograma de busca e seleção dos estudos, segundo as recomendações PRISMA (http://
www.prisma-statement.org/). Fonte: Os Autores.

Conforme o método apresentado previamente, após a busca e seleção dos estudos 
encontrados nas bases de dados pesquisadas, obteve-se uma amostra de 19 estudos, os 
quais estão relacionados no quadro apresentado abaixo (Quadro 1):  

http://www.prisma-statement.org/
http://www.prisma-statement.org/
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Título do artigo Ano Autores Código 
do estudo

Adesão às medidas de precaução-padrão: relato de 
experiência 1999 LOPES, MHBM; MOROMIZATO, 

SS; VEIGA, JFFS.    E1

Aspectos pessoais, sociais e ambientais envolvidos 
na manipulação de resíduos sólidos de serviços de 
saúde pela equipe de enfermagem

2003 CHAVES, LC.    E2

Níveis de adesão às precauções-padrão entre 
profissionais médicos e de enfermagem de um 
hospital universitário

2006 BREVIDELLI, MM; 
CIANCIARULLO, TI.    E3

Caracterização de acidente com material perfuro 
cortante e a percepção da equipe de enfermagem 2009 RIBEIRO, AS; GABATZ, RIB; 

NEVES, ET; PADOIN, SMM.    E4

Fatores psicossociais e organizacionais na adesão 
às precauções-padrão 2009 BREVIDELLI, MM; 

CIANCIARULLO, TI.    E5

Segurança dos trabalhadores de enfermagem 
e fatores determinantes para adesão aos 
equipamentos de proteção individual

2011
NEVES, HCC; SOUZA, ACS; 
MEDEIROS, M; MUNARI, DB; 
RIBEIRO, LCM; TRIPPLE, AFV.

   E6

Precauções universais em isolamentos de pacientes 
em hospital universitário 2012

MAZIERO, VG; VANNUCHI, MTO; 
VITURI, DW; HADDAD, MCL; 
TADA, CN.

   E7

Adesão às precauções-padrão de profissionais de 
enfermagem de um hospital universitário 2012

MALAGUTI-TOFFANO, SE; 
SANTOS, CB; CANINI, SRMS; 
GALVAO, MTG; BREVIDELLI, MM; 
GIR, E.     

   E8

Conhecimento da equipe de enfermagem de um 
serviço de atendimento móvel sobre precaução 
padrão

2012
COSTA, IKF; FARIAS, GM; 
GURGEL, AKC; ROCHA, KMM; 
FREITAS,  MCS; SOUZA, AAM.

   E9

Internação domiciliar: risco de exposição biológica 
para a equipe de saúde 2012 FIGUEIREDO, RM; MAROLDI, 

MAC.    E10

Adesão às precauções-padrão por profissionais de 
enfermagem que atuam em terapia intensiva em um 
hospital universitário

2013
PEREIRA, FMV; MALAGUTI-
TOFFANO, SE; SILVA, AM; 
CANINI,  SRMS; GIR, E.

   E11

Ocorrência de acidentes de trabalho com material 
biológico potencialmente contaminado em 
enfermeiros

2014
VALIM, MD; MARZIALE, MHP; 
HAYASHIDA, M; RICHART-
MARTINEZ, M.

   E12

Acidentes com material biológico em serviços de 
urgência e emergência
 

2014
MENDONÇA, KM; TRIPPLE, AFV; 
SOUSA, ACS; PEREIRA, MS; 
RAPPARINI, C.

   E13

Fatores que influenciam a adesão às precauções-
padrão entre profissionais de enfermagem em 
hospital psiquiátrico

2015 PIAI-MORAIS, TH; ORLANDI, FS; 
FIGUEIREDO, RM.    E14

Questionário de conhecimento sobre as 
precauções-padrão: estudo de validação para 
utilização por enfermeiros brasileiros

2017 VALIM, MD; PINTO, PA; 
MARZIALE,  MHP.    E15

Adesão às precauções-padrão em um hospital de 
ensino 2017

FERREIRA, LA; PEIXOTO, CA; 
PAIVA, L; SILVA, QCG; REZENDE, 
MP; BARBOSA, MH.

   E16

Higiene das mãos e uso de luvas pela enfermagem 
em hemodiálise 2018

SILVA, DM; MARQUES, BM; 
GALHARDI, NM; ORLANDI, FS; 
FIGUEIREDO, MR.

   E17

Conhecimento e adesão do enfermeiro às 
precauções-padrão em unidades críticas 2019

FARIA, LBG; SANTOS, CTB; 
FAUSTINO, AM; OLIVEIRA, LMAC; 
CRUZ, KCT.

   E18
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Auditoria de práticas de precauções-padrão e 
contato em Unidade de Terapia Intensiva 2019 CASTRO, AF; RODRIGUES, MCS.    E19

Quadro 1 - Apresentação dos artigos selecionados para a revisão integrativa
Fonte: Os Autores.

A análise da relação de estudos exposta no Quadro 1 evidencia maior produção de 
trabalhos científicos dentro da temática estudada a partir do ano de 2012, representando 
aproximadamente 68% dos artigos selecionados para a amostra. Vale ressaltar que no dia 
1º de abril do ano seguinte, 2013, foi editada no Brasil a Portaria nº 529/2013, originando 
o Programa Nacional de Segurança do Paciente, que propõe medidas de qualidade e 
segurança do cuidado em todas unidades de saúde do território brasileiro (BRASIL, 
2013). Assim, quando considerados estes dois eventos de grande proximidade temporal, 
pode-se inferir que os estudos científicos emergiram de necessidades evidenciadas na 
prática e direcionaram a tomada de decisão para o estímulo e normatização. Tornando 
assim, o novo olhar para a qualidade da assistência um dos importantes gatilhos na maior 
produção de estudos relacionados à adesão de medidas de precauções-padrão, visto que 
tais medidas colaboram para segurança do paciente. 

Considerando a metodologia empregada nos estudos que compõem a amostra 
desta Revisão Integrativa (RI), observou-se que oito (42%) dos 19 trabalhos revisados, 
realizaram estudos transversais quantitativos, utilizando o Questionário de Adesão às 
Precauções-Padrão (QAPP) com escala tipo Likert, enquanto cinco (26%) do total de 
estudos desta RI, utilizaram de metodologias exploratórias em suas pesquisas.  

	 Já quanto ao campo de estudo, foi identificada grande variedade de tipos de 
instituições de saúde pesquisadas, sendo elas: hospitais de média e alta complexidade, 
privados e públicos; unidades de hemodiálise; serviços móveis e fixos de urgência e 
emergência; Serviço de Internação Domiciliar; e Centro de Atendimento Integral à Saúde 
da Mulher. Sendo que os hospitais universitários de alta complexidade representam 63% 
dos campos estudados.

	 Além disso, a análise da produção bibliográfica permitiu a identificação de três 
eixos temáticos/categorias: (1) Riscos ocupacionais e a equipe de enfermagem; (2) 
Adesão às Precauções-padrão e (3) A importância de ações educativas em serviço. A 
Tabela 1 relaciona a frequência e porcentagem de estudos com cada categoria temática 
identificada nos artigos da amostra desta revisão.
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Eixos temáticos Frequência 
(n)

Porcentagem 
(%)

Riscos ocupacionais e a equipe de 
enfermagem 19 100%

Avaliação da adesão às Precauções-
padrão 14 74%

A importância de ações educativas em 
serviço 13 68%

Tabela 1 - Frequência e porcentagem das categorias temáticas
Fonte: Os Autores.

3.1	Riscos ocupacionais e a equipe de enfermagem

O primeiro eixo temático a ser discutido, foi intitulado “Riscos ocupacionais e a equipe 
de enfermagem”, evidenciado em 100% dos estudos incluídos nesta RI. Dentre os tipos 
de riscos destacados nos estudos, o risco biológico por Material Biológico Potencialmente 
Contaminado (MBPC) é o mais prevalente, principalmente, devido ao manuseio rotineiro 
de perfuro cortantes, como demonstra o estudo de Valim et al. (2014), em que 63 (52,1%) 
de 121 enfermeiros de um hospital universitário já foram vítimas de acidente de trabalho 
com perfuro cortantes, e 22 (18,1%) por exposição à mucosas e/ou pele não íntegra a 
MBPC.

Outro estudo de grande relevância, observou que na totalidade de acidentes com 
MBPC identificados entre a equipe de enfermagem, nenhum foi notificado ou comunicado e 
nenhuma das vítimas fazia uso de luvas durante o acidente. Esses resultados evidenciam, 
que nos dias atuais, ainda há negligência dos profissionais com o uso dos Equipamentos 
de Proteção Individual (MENDONÇA, et al. 2014). 

Tais constatações levam a reflexão do alto e frequente risco em que profissionais de 
enfermagem, na linha de frente do cuidado em saúde, estão sujeitos. Além disso, destaca 
a importância de medidas de proteção e prevenção, como as precauções-padrão, as 
quais devem ser implementadas e seguidas rigorosamente em todos os procedimentos e 
aplicadas a todos os pacientes de serviços de saúde (SOUZA, et al. 2020).

3.2	Avaliação da adesão às precauções-padrão

A segunda categoria temática, “Avaliação da adesão às precauções-padrão” 
foi identificada em 74% dos trabalhos com diferentes instrumentos que permitiram a 
verificação do nível de adesão às PPs pela enfermagem, e/ou fatores determinantes para 
a adesão a tais medidas. Desses estudos, observa-se que 50% demonstraram resultados 
insatisfatórios, dentre eles, os estudos E1, E6, E10, E13, E14, E17 e E19; já os estudos E3, 
E8, E11 e E16 demonstraram resultados intermediários (28,57%); enquanto os estudos 
E2, E7 e E18 apontaram resultados satisfatórios (21,42%) relacionados à adesão às PPs 
pelos profissionais de diferentes serviços de saúde.
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Conforme o estudo de Silva et al. (2018), em uma unidade de hemodiálise, a adesão à 
técnica de higienização das mãos, dentre as oportunidades identificadas, foi insatisfatória 
e evidenciada pelo seguinte resultado: de 1090 oportunidades observadas, apenas em 
16,6% houve a realização da técnica, ainda que inadequada. O resultado alarmante revela 
a baixa percepção de risco pelos profissionais quanto a sua proteção e principalmente 
quanto ao risco de infecção cruzada.

Outra medida fundamental que compõe as PPs, consiste no uso de luvas na 
prestação de cuidados ao paciente. Neste contexto, a pesquisa de Figueiredo e Maroldi 
(2012) mostra que nos Serviços de Internação Domiciliar, os profissionais utilizaram luvas 
em 66,3% das oportunidades identificadas e em apenas 14% das situações de realização 
de glicemia capilar.

Apesar dos resultados identificados na literatura, majoritariamente, serem de média 
ou baixa satisfação frente ao esperado/recomendado em relação à adesão às PPs, alguns 
estudos contrapõem esta evidência com resultados positivos. A exemplo de resultados 
satisfatórios, Maziero et al. (2012) em pesquisa acerca da adesão de PPs pela equipe de 
enfermagem em pacientes isolados, entre os anos de 2008 a 2010, observou a média de 
classificação geral da qualidade da assistência entre desejável e adequada e a melhora 
no comparativo de cada ano.

3.3	A importância de ações educativas em serviço

Segundo Ribeiro et al. (2009), os resultados insatisfatórios quanto à adesão às PP 
podem estar fortemente relacionados à identificação de lacunas na formação e/ou a falta 
de capacitações permanentes dos profissionais de saúde. Dessa forma, o terceiro e último 
eixo temático destacado em 68% dos estudos analisados, destaca as ações educativas 
em serviço como uma das principais alternativas de intervenção para sanar o déficit de 
conhecimento e adesão às PPs. 

Em contraponto, Faria et al. (2019), ao avaliar concomitantemente o conhecimento 
e adesão às PP em seu estudo, concluiu que o conhecimento às PP não significou 
necessariamente a adesão às medidas pelos profissionais. Ainda neste estudo, os 
autores perceberam que 67,5% de enfermeiros concordaram que o objetivo das PP 
consiste exclusivamente na proteção do profissional, ignorando a proteção ao paciente. 
Este resultado também é encontrado no estudo de Costa et al. (2012), em que 66,7% 
responderam incorretamente acerca da importância das PP. 

Embora esta, ainda seja uma das principais alternativas, deve-se considerar 
possíveis falhas existentes na educação permanente. Mendonça et al. (2014) indica que 
além de ações educativas em serviço, é necessário que esta intervenção seja apoiada 
em situações existentes no cotidiano do ambiente de trabalho em que o profissional de 
saúde está inserido, para que assim, haja uma aproximação da realidade e a reflexão 
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de condutas adequadas que devem ser adotadas em situações de risco. Além disso, 
os autores destacam a importância em considerar as especificidades e riscos presentes 
nas particularidades de cada setor, para que o planejamento e a implementação de uma 
cultura de segurança sejam compatíveis aos riscos existentes em cada local de trabalho.

4 | 	CONCLUSÃO

Esta RI buscou sintetizar os resultados descritos na literatura a respeito do 
conhecimento e adesão às Precauções-Padrão por profissionais de Enfermagem. Com 
base nos estudos utilizados, foram identificados índices insatisfatórios de adesão às PPs 
pelos profissionais de enfermagem. 

Os possíveis motivos da baixa adesão às PPs são o comportamento de risco 
assumido, falta de conscientização e deficiências na formação. Faz-se necessário então, 
a implementação de programas de educação continuada, promovendo discussão entre os 
profissionais sobre os procedimentos executados e disseminando informações, visando 
aumentar o conhecimento dos profissionais sobre as PPs.

Outro fator que deve ser levado em consideração para a baixa adesão às PPs são as 
condições inadequadas de trabalho. Grande parte dos profissionais de enfermagem possui 
uma jornada de trabalho excessiva, com equipes reduzidas e ritmo intenso, tornando-
os ainda mais suscetíveis a riscos ocupacionais, como a exposição a material biológico 
potencialmente contaminado. Sendo indispensável, assim, a criação de programas de 
prevenção de riscos ocupacionais.

Cabe também aos profissionais de enfermagem conscientizarem-se quanto a 
importância das medidas de precaução-padrão, para aumentar a adesão à estas medidas 
e para garantir uma assistência segura para os pacientes e para si mesmos.
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